
A justa harmonização das linguagens verbal e musical 
no CD “Amigos Cantam o Poeta Guimarães Rocha”
RUBENIO MARCELO – poeta, compositor, 
membro e secretário-geral da ASL

Com longa estrada na poesia, sempre permea-
da por eventuais incursões e parcerias na arte 
musical, a saga do escritor – e letrista/compo-
sitor – Guimarães Rocha ganha agora novo ca-
pítulo: com produção e arranjos de Raimundo 
Edmário Galvão (o conhecido ‘Mestre Galvão’) 
e participações de diversos intérpretes, che-
ga o esperado CD “Amigos Cantam o Poeta 
Guimarães Rocha”.

Contendo quarenta e duas seletas faixas em 
mp3, todas com letras de Guimarães, canções 
emolduradas em vários estilos, o cedê reúne 
vozes de ícones da nossa música regional, co-
mo o próprio Galvão, os Espíndolas: Geraldo 
/ Celito / Jerry / Gilson, Paulo Simões, Carlos 
Colman, Vandir Barreto, Vivianne Barreto, 
Zé Du, Maria Alice, Zé Pretim, Áttila Gomes, 
Castelo, Marcos Mendes e Maria Cláudia, Beko 
Santanegra, e outros. Tenho a honra de tam-
bém integrar o repertório desta obra com uma 
faixa da minha parceria com Guimarães: “O 
Medo”, música lançada inicialmente há cerca 
de vinte anos (numa gravação na voz de Celito 
Espíndola) e agora regravada por mim, com no-
vos arranjos. Acerca desta composição, assim 
afirmou (num trecho de uma análise recente) 
a professora e ensaísta Ana Maria Bernardelli: 
“Impossível permanecer indiferente às verda-
des cantadas na canção: ao falar sobre o Medo, 
indica o desolador confronto por que passa o 
mundo sensível. A eterna luta do homem contra 
o homem e, neste universo poético apresenta-
do, mais precisamente o homem bom versus o 
homem mau (...) Diria que os versos compõem 
uma exortação àqueles que cultuam a bondade 
e fazem dela seu norte. E, como uma exortação, 
a linha melódica desta canção se apresenta de-
licada, sem arroubos... Os versos de Guimarães 
ganham cor e vivacidade com a melodia de 
Rubenio Marcelo, legitimando a sua arte, com a 

qual tenho dialogado, com admiração, em ou-
tras composições”.

No CD passeiam gêneros musicais como: 
samba, bossa, MPB, baião, valsa, guarânia, 
polca, bolero, ritmos articulados por uma lei-
tura eclética (e poética) da vida e do cotidiano, 
tendo como cenários: aspectos telúricos, laços 
familiares, a natureza, o sentimento epifânico, 
a fé, o crescimento humano, os valores mo-
rais, a generosidade, a paz, as virtudes, o bem, 
o amor, entre outros. Temos no conjunto final 
deste trabalho criativo (obra artística) o que 
podemos definir como um resultado harmô-
nico original e diferenciado, em eficaz diálogo 
e identidade, vez que os múltiplos poemas-
letras de Guimarães Rocha encontraram o 
pulsante esteio melódico/musical do parceiro 
Galvão, que – com o seu experimentalismo, 
espírito de vanguarda e natural talento – sou-
be tão bem perscrutar cada tema explorado 
nas composições, como se os respectivos tex-

tos e melodias, palavras e sons, tivessem nas-
cidos juntos, ornados por elos espontâneos de 
afinidade. 

Destarte, neste fértil consórcio artístico, na 
justa aproximação de experiências, na com-
patibilidade entre teor linguístico e contorno 
melódico: lírica e lira, cada texto-poema – com 
seu potencial estético e força semântica – viu-se 
deveras abraçado pelo corpo de inéditas musi-
calidades, em expressões rítmicas envolventes, 
num todo homogêneo, provando assim que po-
esia e música são duas artes irmãs: que se com-
pletam com magnitude e que enlevam a alma. 
Neste sentido – e não à toa –, Manuel Bandeira 
(um dos poetas mais musicados do seu tempo) 
já afirmava: “Nunca a palavra cantou por si, e 
só com a música pode ela cantar verdadeira-
mente”.

Enfim, no tocante à peculiar aproximação 
intergêneros poesia/música, podemos afirmar 
que o CD “Amigos Cantam o Poeta Guimarães 
Rocha” – que será lançado em Campo Grande 
na próxima noite de 09 de novembro (no Clube 
dos Oficiais PMMS) – configura fecunda har-
monização das linguagens verbal e melódica, 
proporcionando aprazível sensação estética 
e deleite a todos admiradores da Arte. Vamos 
conferir!
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POESIAS

O CD ‘Amigos Cantam o Poeta 
Guimarães Rocha’ será lançado 
em Campo Grande na noite de 
9 de novembro, no Clube dos 
Oficiais PMMS”

SONETOS EM SONATAS

I – MEU VIOLÃO

Recostado ao meu peito que modula
Todas as vibrações do sofrimento,
É meu violão um pássaro que arrula
A dor que me devora em pranto lento...

E a mágoa dos nervosos dedos pula
Para as cordas que gemem dando alento...
Somos, eu e o pinho, uma só medula,
Via-sacra de fuga e de tormento!

Tanto em meu fiel violão me faço vivo,
Que se um dia o tocar alguém herdeiro,
Em memória de mim, de amor cativo,

Há de ouvir, arrepiado, um som estranho...
Serei eu, um fantasma seresteiro,
Que a esse mesmo violão, triste o acompanho!

II – MINHA VIOLA

Tua madeira já foi pinheiro um dia,
Onde o vento manhoso, em sons de ninho,
As cordas milenares já feria
Na cantiga eternal de um passarinho!

Têm-te as curvas do encanto e da magia
Da formosa cabocla em desalinho...
Dela tens a voz triste, em litania,
Também clamas a falta de um carinho!

Por isso, viola minha, se a saudade
Esta vida tapera em dor me invade
E a ausência dela rói-me desse jeito,

Há só um consolo, ó viola abençoada,
É abraçar-te qual fosses minha amada,
Te aconchegando assim contra meu peito!

GERALDO RAMON PEREIRA – coorde-
nador deste suplemento pela ASL

DESEJOS

Que o dialeto do vento
	 ensine a linguagem
		  do encantamento.

Que o mel da palavra
	 anule o fel
		  que corrói por dentro.

Que a linha do bem
	 alinhave em nós
	           os nós que causam tropeços.

Que a leve brisa
	 leve para longe
		  a dor escondida,
e traga, no mesmo ato,
	 a alegria que se vê na moldura
		         de um porta-retrato.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

ACADEMIA DE LUTO: Faleceu 
em Campo Grande na segunda-
feira (28), aos 90 anos de idade, o 
escritor e acadêmico Abílio Leite 
de Barros, que era advogado e li-
cenciado em Filosofia, membro 
efetivo da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras: titular da 
Cadeira nº 32, tendo sido empos-
sado na ASL na noite de 7 de no-
vembro de 2003.  Corumbaense, 
nascido em 15 de janeiro de 1929, 
Abílio foi também secretário de 
Educação de Campo Grande/MS, e 
deixou várias obras publicadas, co-
mo: “Gente Pantaneira”; “Uma Vila 
Centenária”; “Opinião”, “Histórias 

JOSÉ PEDRO FRAZÃO – mem-
bro efetivo da ASL
 
O espaço livre aos fundos da sede 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, outrora baldio, mas 
depois transformado em recin-
to helênico e aconchegante, por 
obra e magia do novo Presidente 
Francisco Leal de Queiroz, viveu 
seu momento de glória. Foi ali, na 
plenilúnica noite de sete de no-
vembro findo, que o sodalício deu 
posse ao acadêmico Abílio Leite de 
Barros, admirável lente do magis-
tério universitário, pecuarista e exí-
mio escritor corumbaense (autor de 
“Gente Pantaneira: crônicas de sua 
história”, entre outros) que, além 
de sua iluminada grandeza, tem a 
sobre-eminência de ser irmão do já 
consagrado maior poeta brasileiro 
da atualidade, Manoel de Barros.

Enfim aconteceu a tão esperada 
festa, infinitas vezes protelada pe-
la própria timidez do diplomando, 
cuja aversão à notoriedade se atri-
bui a “doença de família” (o irmão 

Manoel se confessa, feito caramu-
jo, avesso à imortalidade literária). 
Esta valiosa aquisição eleva so-
bremaneira a nossa augusta Casa 
de Letras e honorifica a Cadeira 
de número 32, tão dignificada pe-
lo patrono Weimar Torres e pelos 
seus dois únicos e anteriores ocu-
pantes: Aldo Queirós e Eduardo 
Machado Metelo.

O orador da noite, o não menos 
ilustre desembargador Heliophar 
de Almeida Serra (irmão do funda-
dor da Academia, saudoso Ulisses 
Serra do “Camalotes e Guavirais”), 
ao saudar magistralmente o ho-
menageado, trocou olhares con-
fidentes com Artêmis, que nos es-
preitava do céu aberto, e anunciou, 
de introito: “Até a lua, que não foi 
convidada, já chegou”. Naquele 
instante, a Musa dos Poetas, que 
já se derramava lânguida sobre 
o modesto “Academus” da Rui 
Barbosa, não se conteve em sua 
órbita de emoção e veio debruçar-
se nas cercanias da solenidade, 
arrebatando-nos a todos, com sua 

irradiante e sensual beleza, visi-
velmente enamorada. Até que a 
fala calma e erudita do novo imor-
tal nos levou por uma viagem de 
profunda reflexão, orbitando da 
Grécia antiga ao mundo atual de 
pouca melhoria humana. A plateia 
em transe flutuava doirada de lua e 
celebridades, pois dela já fazia par-
te a irmã de Apolo, que se encos-
tara ao muro da academia, de on-
de emanava mais forte seus raios 
e degustava conosco as lições de 
Abílio desfilando Platão, Sócrates, 
Marx, Freud e outras grandezas da 
ciência, religião, política, filosofia, 
literatura e suspiros poéticos.

No auge da festa, inebriado pelo 
esplendor de Artêmis e com a ínti-
ma permissão de Baco, que reina-
va em nosso coquetel, aproximei-
me da bela intrusa para cortejá-la 
antes que se evolasse no céu cam-
po-grandense.    Só então percebi, 
triste e enciumado, que naquela 
noite, véspera de seu eclipse, a 
deusa do crepúsculo já tinha es-
colhido um imortal para a sua lua 

de mel. O lascivo astro dourado 
descera para unir seu fulgor ao da 
Estrela Abílica, que se alinhara, 
naquele instante, à constelação 
acadêmica.

Foi assim, sob o luar, que a 
Academia imortalizou um Barros. 
Foi assim que Abílio ganhou uma 
Cadeira que ganhou Abílio que ga-
nhou uma Lua.

ABÍLIO LEITE DE 
BARROS – professor, ad-
vogado, escritor/cronista, 
pertenceu à ASL

A vida nos roubou um ami-
go, o saudoso Heliophar 
Serra. Pequeno, agitado e 
ainda saltitante aos 94 anos, 
a vida o levou. Não foi a mor-
te, pois essa sinistra ceifadei-
ra de sonhos, não combina 
com a alegria do nosso que-
rido Heliophar com “ph”. 
Ele não morreu, vai ficar em 
nossa memória, como vi-

veu: amigo sincero, alegre, 
de quem nunca se ouviu um 
dito ou um só gesto de agres-
são a quem quer que fosse. 
Quero guardá-lo assim. Mas, 
infelizmente, não consigo 
livrar-me da tristeza da sua 
ausência – isso que a sabedo-
ria do nosso vernáculo cha-
mou de saudade...

Como “As Flores que 
Não Morrem”, título do 
seu último livro, Heliophar 
permanecerá entre nós. 
Permanecerá como o cro-
nista que, com elegância e 

beleza soube, em suas obras, 
registrar os acontecimentos 
e, com maior talento os pe-
quenos momentos sem gran-
dezas, gestos e recordações.

Escolheu-me como pre-
faciador desse seu último 
livro. Claramente senti que 
era um ensaio de memórias, 
de saudades, fruto desse in-
cômodo sentimento de fi-
nitude da vida. Dele disse: 
“Não poderia ser de outro 
modo, pois quando o futuro 
já nos parece menor o que 
ficou é não somente maior, 

mas principalmente mais 
importante: lá estão nossos 
amigos, nossos amores, nos-
sas vidas, tudo ameaçado 
pela condenação do esque-
cimento. E o esquecimento 
é insuportável ao homem”. 
Mas, como “as flores que 
não morrem”, parece-me, 
com clareza, que o nosso 
amigo Heliophar, por sua 
obra literária, seu talento, 
seus exemplos, conseguiu 
realizar a sua mágica da per-
manência. Nunca o esquece-
remos.

(Crônica reeditada in memoriam à posse do ilustre ex-acadêmico, na ASL)

de Muito Antes”, “Pantanal 
Pioneiros”, “Crônicas de 
Uma Nota Só (A Era Lula)”, 
“Recoluta” e outras.

Esta valiosa aquisição 
eleva sobremaneira a 
nossa augusta Casa 
de Letras e honorifica 
a Cadeira de número 
32, tão dignificada pelo 
patrono Weimar Torres”

Abílio Leite de Barros - imortal!
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